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INTRODUCAO 

Dois fatos interessantes e significativos tornam-se logo 
patentes quando se trata de estudar o enorme comércio de 
produtos agricolas da América tropical: Primeiro, a prepon- 
derancia nas exportacdes de origem vegetal, principalmente 
café, acucar, algoddo, borracha, madeiras, fumo, cacau, nozes, 
azeites vegetais, fibras e frutas; segundo, a grande quanti- 
dade de produtos de origem animal importados, principal- 
mente banha, carne e seus produtos, leite condensado, man- 
teiga e queijo. 

Em vista do fato que os paises tropicais da América 
são quasi exclusivamente agricolas, e que neles existem ex- 
tensas regioes adaptadas a pecuaria, é lógico deduzir que 
com o desenvolvimento de tipos mais eficientes de gado e 
melhores métodos de criacdo, alguns dos supra-citados ar- 
tigos de importagdo poderiam ser produzidos nesses paises 
em quantidades suficientes para satisfazer ao consumo in- 
terno. 

O processo de melhorar animais de explora¢do cconô- 

(*) Reproduzido do BOLETIM da Unido Panamericana, agosto e 
setembro de 1938.
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mica para aumentar a sua produtividade requer a aplicação 

de conhecimentos modernos na solução do tríplice problema, 

apresentado pela reprodução e criação, alimentação e higie- 

ne. Quanto à primeira parte do problema, vêm-se realizando 

constantes investigações no sentido de aperfeicoar os méto- 

dos de padreação do gado no intuito de aumentar progres- 

sivamente a capacidade inerente dos animais que produzem 

carne, leite, 13, ovos, ou trabalho, da classe e qualidade exi- 
gidas no mércado. No que se refere a segunda parte, reali- 
zam-se igualmente numerosas investigacoes relativas a ali- 
mentacdo dos animais granjeiros, com vistas a determinar a 

nutrição adequada dos animais para que a sua produgac 
ecunômica esteja a altura de suas aptiddes inerentes. Quan- 
to & terceira parte, trata-se constantemente de desenvolver 

melhores métodos para proteger os animais contra as mo- 
léstias e de curar os animais doentes, afim de evitar pre- 

juizos por esse lado. Tais investigações tém tido como re- 

sultado um grande acervo de conhecimentos relativos aos 

trés aspectos do problema pecuério acima citado, mas como 

um só artigo não pode tratar adequadamente de todos esses 

aspectos, o presente trabalho limitar-se-á a reprodução e 

criação dos animais de exploração econdmica, visando au- 

mentar a sua produtividade, e isso unicamente no que se 

refere ao gado vacum, de corte e de leite, em relação com 

as condições que existem nas regiGes tropicais e semitro- 
picais da América. 

A PRODUCAO DE LEITE NA AMERICA TROPICAL 

O abastecimento adequado de leite sadio é um dos prin- 

cipais problemas pecudrios da América tropical. E' dificil 

obter bom leite a pregos médicos, e é bem sabido que a ali- 

mentacao de um grande número de habitantes das regides 

tropicais da América é deliciente neste alimento que tanta 
importancia tem na nutrição humana. 

Essa situacdo não tende a melhorar depressa, pois o 

rapido desenvolvimento das grandes cidades e o crescente 

apreco que hoje em dia se da ao valor do leite como ali- 

mentação humana, tém criado uma procura muito superior 

à capacidade de producdo do leiteiro nativo. Para suprir esta 

procura é de primordial importancia aumentar a produção 

do leite da vaca crioula, usando para isso métodos sistema- 

ticos de reproducdo e criação. E' preciso tambem empregar 

concomitantemente métodos mais eficazes de alimentacao 

alim de obter o maximo de rendimento da vaca leiteira me- 
lhorada.
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MELHORAMENTO DO GADO LEITEIRO TROPICAL 

A maior parte dos bovinos leiteiros na América tropi- 

cal é de origem mixta pois deriva-se de animais importados 

da Peninsula Ibérica em princípios da colonização, cruzados 

mais tarde com gado zebú importado da Índia, e depois com 

gado de origem européia. Todavia, em muitas regiões, 0s 

rebanhos de gado leiteiro são exclusivamente crioulos, e em 

outras, estritamente zebús, e em algumas, embora relativa- 

mente poucas e em dadas circunstâncias, quasi inteiramen- 

te europeus. E' fato, porem, que a maior parte do leite flui- 

do vendido nas cidades é produzido por gado mestiço. 

Desde ha muitos anos, tanto os governos como os cria- 

dores têm se esforçado para melhorar os bovinos leiteiros 

dos paises tropicais. Em certas regiões e dentro de certas 

condições de que mais adiante trataremos, esses esforços 

têm sido: coroados de êxito; mas frequentemente os resul- 

tados têm sido desanimadores. Vários peritos em zootecnia 

analizaram recentemente os resultados de todos esses en- 

saios, e as suas conclusões sobre a matéria aparecem resu- 

midamente nesse artigo sob os seguintes cabeçalhos: (1) a 

seleção do gado crioulo, (2) a importação de raças européias 

especializadas para a produção de leite e o constante cru- 

zamento do gado crioulo com o europeu, até que aquele che- 

gue a altura deste, e (3) & criação de novos tipos leiteiros 

mediante a seleção e o acasalamento bem dirigido de tipos 

cruzados ja existentes de gado europeu e crioulo, e europeu 

e zebu. 
(1) A seleção de gado crioulo. — O melhoramento me- 

diante seleção de tipos pertencentes ao gado já existente de 

origem comum, constitue um dos métodos mais reputados 

para o melhoramento do gado. A maior parte das racas in- 

glesas modernas chegaram a alcancar o grau de especiali- 

sação que atualmente possuem por meio da selecao dentro 

de um tipo comum até criar um tipo melhorado ideal. Nao 

existe razão alguma para que o gado crioulo da América 

tropical não possa ser igualmente melhorado pelo mesmo 

método. Observacdes feitas em Porto Rico (2) demonstram 

que as vacas crioulas diferem muito_entre si quanto ao ren- 

dimento de leite e que este por sua vez, difere muito na 

quantidade de gordura nele contida. Indicam tambem que as 

boas produtoras de leite rico em gordura, vacas que rendem 

diariamente em uma só ordenha de 8 a 10 litros de leite com 

4,05 por cento de gordura, bem selecionadas e criteriosamen- 

te acasaladas, constituem uma excelente base para a formação 

de uma boa raça leiteira estritamente crioula.
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De igual modo o Senhor N. Athanassof (3) escrevendo 
sobre o gado crioulo do Estado de Pernambuco, Brasil, dis- 
Se: «A vaca {urina é em geral uma vaca leiteira excelente 
¢ não é raro encontrar exemplares melhorados que rivalizam 
com as boas vacas do centro do Brasil, chegando a produ- 
zir até 20 garrafas de leite por dia.» À capacidade destas 
gurralas é aproximadamente de 420 gramas. 

O método que se emprega para melhorar as Taças cri- 
oulas que, como as supra-mencionadas, mostram uma capa- 
cidade inerente de produzir leite economicamente, consiste 
em excluir ou eliminar constantemente os animais de pro- 
dução excassa e acasalar continuamente as melhores vacas 
com os filhos das melhores produtoras do rebanho. 

Em Pusa, Índia, por meio de uma seleção estrita e do 
acasalamento vigiado de exemplares pertencentes todos à 

:Taça nacional Sahiwal de gado zebu, a média de produção 
diária por vaca aumentou de 2,63 litros de leite em 1914 para 
9,56 litros em 1936, o que representa um incremento de cer- 
€a de 400 por cento em 22 anos. 

O: seguinte quadro mostra a produção desse aumento 
por ano, de acordo eom o relatório do Senhor M. Manresa 
(4) sobre a exploração pecuária na Índia: 

Médfa de produção do gado leiteiro Sahiwal desde 1914 até 1936 no Institu- 
to de Investigação Agrícola de Pusa, que atualmente se deno- 

mina Instituto Imperial de Investigação Agricola 

é Núnmero de va- | Produção to- | "Média diária de produção 
2NDS cas 00 rebanho | tal diária Í por rebanho 

- [ Libras | Libras | Litros 
FOISHOPE 23 AÇ o c 49 | 28 58 2,63 AQTARIB & REE il i 50 401 63 308 DDA ST AA 47 451 96 435 el e e A 37 460 126 571 

Em 1932 iniciaram-se métodos especiais. (*) 

D R R S 0 545 136 617 1032103, Bl em S AEN 42 761 181 820 $983M0RRE i 2 o D 42 760 183 830 19341035 1oL . 32 19 93| 875 1038 0S aaa o 30 632 211 956 

(*) Os métodos especiais compreenderam entre outras cousas (1) regula- 
5 mentacdo da vaca desde pequena, (2) 4 ordenhas e (3) cuidados znfes 

do parto. — Relatérios cientificos do Instituto Imperial de Investigacio 
Agricola, Pusa, corespondentes a 1934-1935, publicados pelo Chefe de 
Publicidade, Delhi, 1936. .
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Na América tropical seria possivel obter o mesmo in- 
cremento na producdo do leite de gado crioulo ou zebu, si 
se adoptasse o mesmo sistema de seleção e de acasalamentos 
que produziu os resultados obtidos com a raga Sahiwal. 

Uma das vantagens do método de melhoramento por 
meio da seleção de exemplares do gado indigena de uma 
dada região, ¢ que auxilia na exterminacao de moléstias do 
gado, pois evita as que poderiam ser introduzidas com os 
animais importados. Todavia este perigo ja diminuiu muito 
com a estrita inspecção sanitaria, o sistema de licen¢as adua- 
neiras e a quarentena dos animais importados. Outra vanta- 
gem oferecida por este método de melhorar é o de se poder es- 
tabelecer uma qualidade de gado leiteiro bem adaptado ao 
meio. 

Por razdes puramente genéticas, tambem é vantajosa 
a selecao dentro da raca nacional, porque, sendo o tronco 
ascendente, os animais sdo homogéneos e portanto transmi- 
tem os seus caracteres. com mais uniformidade que os ani- 
mais mestigos. Isto permite que a seleção se faga quasi uni- 
camente à base de aptiddo produtora, e se dedique menos aten- 
ção e tempo a outros caracteres como adaptagao, tipo e tama- 
nho,circunstancia esta bastante importante, em vista do fato que 
à medida que aumenta o numero de caracteres sobre os 
quais se basea a seleção, mais lento é o progresso do me- 
lhoramento. Por outro lado quando se reduz o número de 
caracteres que entram na seleção, — e no presente caso re- 
duzem-se a um que é a capacidade produtora — o progres- 
so do.melhoramento é mais rapido. 

A desvantagem de se efetuar o melhoramento apenas pela 
seleção é a lentidao com que se progride, mesmo quando 
é feito 4 base de um só caracteristico, como a aptidio de 
produzir leite em abundancia. Isto sucede especialmente se 
a média de produção é baixa. Entretanto, nao convem aban- 
donar por isso o sistema, porque nas regioes onde ha exem- 
plares leiteiros de gado nacional ou zebú superiores ao ge- 
ral, o mais pratico seria talvez seguir o método de fazer se- 
leções dentro dessas classes. 

(2) A importação de racas européias especializadas para 
a produção de leite e o cruzamento do gado crioulo com 
o europeu até que este se equipare aquele. 

A este sistema de mcihoramento do gado deve-se a 
florescente industria do gado de raga pura, e a qualidade 
superior da generalidade do gado leiteiro dos Estados Uni- 
dos, da Republica Argentina e do Uruguai. Estes paises de 
clima temperado tém importado grandes quantidades de ani- 
mais de sangue puro de raças leiteiras especializadas, utili- 



206 CERES 

zando-os extensamente para melhorar o gado nacional, por 
meio de cruzamentos contínuos, até que hoje em dia notam- 
se. característicos de uma ou outra raça especializada em 
virtualmente . todo o gado dos. rebanhos leiteiros industria- 
lizados. é 

Esse sistema de mestiçagem está sendo atualmente em- 
pregado .na América tropical, mas em vez do melhoramento 
rápido obtido por esse meio nos paises temperados, nos pai- 
ses quentes o uso de animais europeus de puro sangue para 
melhorar o gado nacional tem encontrado muitas dificulda- 
des. O resultado de muitos anos de trabalho por parte dos 
governos e de particulares no melhoramento do gado- dos 
paises tropicais tem demonstrado claramente que as raças 
originarias de regiões temperadas, quer sejam raças puras 
ou finas, não se adaptam facilmente às condições existentes 
nas regiões tropicais. 

Não é de admirar que o gado europeu de raça pura de- 
genere em duas ou três gerações, pois é preciso levar em 
conta que pertencem a ragas originárias de regiões limita- 
das e habituados a condições climatéricas e de alimentação 
e salubridade, muito diferentes das que existem na América 
tropical. Essas raças têm adquirido durante séculos de se- 
leçãouma constituição adaptada às regiões em que se ori- - 
ginaram e, portanto, não é lógico esperar que não sofram 
mudangas fisiológicas quando transportadas a um .meio in- 
teiramente diverso e submetidas a métodos de criação com- 
pletamente diferentes. 

Quando os touros europeus de puro sangue de raças es- 
pecializadas são :cruzados pela primeira vez com vacas cri- 
oulas, a produção de leite de sua prole de animais aumenta 
consideravelmente, todavia, com a continuação de cruzamen- 
tos ascendentes,. empregando-se para isso touros europeus 
nas seguintes duas gerações ou mais, diminue frequentemen- 
te a produção de leite e o gado mostra indícios de degene- 
ração física. Isto se explica facilmente, pois no cruzamento 
com o gado nacional, o touro europeu transmite a sua pro- 
le não só as grandes capacidades leiteiras «de sua Taça, se- 
não tambem, e ao mesmo tempo, a falta de resistência dos 
seus. congêneres às condições existentes nos trópicos. Por 
isso é que depois do segundo ou terceiro cruzamento a pro- 
le se apresenta tão debil que não pode produzir leite em 
conformidade com as boas aptidões herdadas. 

A esse respeito o senhor J. Edwards (5) em uma aná- 
lise da situação leiteira de Jamaica, notou que o rendimento 
do. leite de uma prole de um grupo de vacas européias finas 
cruzadas com um. touro Guernesey de puro sangue, prova-.
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velmente de uma casta notavel: por suas boas aptidões lei- 
teiras, diminuiu em vez de aumentar. O seguinte quadro apre- 
senta os dados correspondentes a esta diminuição: 

Diminuição na produção de Leite da Prole de um Touro 
Guernesey de Raça Pura,cruzado com Vacas Européias Finas 

Leite. litros 
Produção média (6) de 14 mães 2.460 
Produção média (6) de 14 flilhas 2.270 

; Diferença: diminuição 190 

Sempre que o dono de rebanhos leiteiros nos trópicos 
observar que o seu gado europeu fino está degenerando, re- 
corre ao retro-cruzamento, isto é, emprega reprodutores da 
raça nacional para restaurar nos seus rebanhos o carater de 
resistência do tronco crioulo. O Senhor Edwards mostra no 
seguinte quadro o êxito obtido em Jamáica com este cruza- 
mento refrescador: 

Aumento na produção de Leite da Prole de um Touro Na- 
cional (Zebú) cruzado com Vacas Européias Finas 

: Leite, litros 
Produção média (7) de dez filhas 2.700 
Produgdo. média (7) de dez maes 2.240 

Diferenga : aumento 460 

. Convem notar que este aumento se obteve empregan- 
do padreadores pertencentes a uma raça cujas vacas produ- 
zem uma média de 1.200 a 1.500 litros anuais. quantidade 
essa consideravelmente menor que a média produzida pelas 
vacas .européias finas com as quais. se efetuou o cruzamen- 
to. E' portanto evidente que o aumento na produção oca- 
sionado pelo cruzamento refrescador devese a que o touro 
zebu transmitiu à sua prole maior resisténcia as condigdes . 
tropicais, permitindo-lhes assim que: o seu rendimento de lei- , 
te correspondesse as suas aptidées inerentes. 

O trabalho realizado em Porto Rico demonstra a impor- 
tancia de que o gado europeu tenha um pouco de sangue 
crioulo nos trépicos. A prole do gado fino, Guernesey cruza- . 
do com gado crioulo no Colégio de Agricultura de Mayaguez 
rendeu uma média de 6,4 litros diarios por vaca ao.passo 
que os rendimentos das vacas Guernesey de puro sangue,. 
pertencentes -ao mesmo rebanho-g tratadas de acordo com o . 
mesmo sistema, foi de 4,6 litros. (8) 3 

- O número de cruzamentosido gado europeu.com o eriou-
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lo para melhora-lo depende do rigor do meio, assim como 
tambem do sistema pecuario empregado. Ha muitas regiões 
no continente americano que embora pertencam geografica- 
mente aos tropicos, devido a sua grande altitude, mil metros ou 
mais acima do nivel do mar, tém o clima e outras condigoes das 
regides temperadas. Nesse meio ambiente, e com a devida 
alimentacao, pode-se conservar gado altamente cruzado, cujo 
sangue seja de 7/s a 15/16 puro e até mesmo frequentemen- 
te o Éado europeu de puro sangue sem perigo de degenera- 
ção. É' nas terras baixas em que predomina alto grau de 
temperatura e humidade durante a maior parte do ano, que 
se torna mais dilicil conservar o tipo e a produtividade da 
prole do gado crioulo cruzado com o europeu. 

Muitos criadores têm observado tambem que mesmo em 
terras relativamente altas, o gado europeu, quer de puro 
sangue, quer de raça fina, não suporta o regime de campo 
tão bem como o gado crioulo e o zebú. A esse respeito, o 
Senhor P. de Lima Corrêa (9) escreveu: «Alem disto, há um 
fato importantissimo que é preciso tomar em conta em se 
tratando de obter éxito no cruzamento; é que si as condi- 
ções de alimentacdo e higiene no novo habitat não forem 
adequadas e até semelhantes aquelas em que se criou o re- 
produtor importado, os resultados serão nulos ou mesmo 
contra-producentes.» 

A vantagem do cruzamento do gado crioulo com as 
raças européias esta na rapidez com que se obtem o aumen- 
to na produção do leite. A prole do primeiro cruzamento 
geralmente tem resisténcia do gado nativo e sua produti- 
vidade é relativamente alta. Por essa razio o tipo mestico 
€ o que mais abunda nos rebanhos leiteiros industrializados 
observados geralmente dentro ou ligeiramente fora das ime- 
diações da maior parte das grandes cidades da América tro- 
pical. (Gravura 1). 

As desvantagens sdo vérias. Em primeiro lugar, o cru- 
zamento continuo com o gado europeu produz frequentemen- 
te animais de escassa produção que degeneram, especial- 
mente nas terras baixas, e quando submetidos ao regime. 
de campo. Segundo, o vaqueiro tem a tendéncia de empre- 
gar reprodutores de outras racas de gado europeu quando 
nota que seus animais vão degenerando, o que da como re- 
sultado uma mescla de raças que nada aproveitam para o 
propdsito de aumentar a produtividade do gado leiteiro. Ter- 
ceiro, este sistema não efetua um melhoramento permanen- 
te, e é preciso importar continuamente padreadores para con- 
servar o tipo e o nivel de produção, : 

(3) A criação de novos tipos leiteiros mediante a sele-
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Gravura 1 — VACA LEITEIRA TURINA 

No Estado de Pernambuco encontram-se frequentemente vacas deste tipo. Acham-se 
submetidas ao regime de estabulação durante todo o ano, de maneira que entram em 

sua ilimentação tanto pastos como grãos.
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Gravura 2-- VACA LEITEIRA MESTIÇA DE SANGUE EUROPEU E ZEBÚ 

Tipo de vaca mestiça proveniente dos cruzamentos de gado europeu com o zebú, e que 
frequentemente se encontra nos rebanhos submetidos ao 

regime de campo em Minas Gerais
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ção e a padreação bem dirigida de tipos já existentes de 
gado mestiço europeu ou crioulo, e europeu e zebú. 

Algumas das raças modernas de gado de puro sangue, 
como os bovinos Shorthorn, os suinos Poland China, e os 
equinos Percheron, tiveram sua origem na seleção de ani- 
mais cruzados de origem mais antiga, e em épocas mais re- 
centes têm-se criado novas raças como os ovinos Columbia 
e Corriedale, por meio do cruzamento intencional de duas 
ou mais castas ovinas de puro sangue. 

Este método não só é capaz de produzir os mesmos 
resultados na criação de novas raças de gado bovino apto 
para prosperar na América tropical, mas, dos diversos siste- 
mas de melhoramento do gado incluidos neste artigo, é ele 
o que proporciona os meios de obter um melhoramento mais 
rápido, devido ao fato de existir em muitos rebanhos gran- 
de número de mestiços leiteiros cruzados, de bom tipo, já 
adaptados ao meio tropical. Há regiões de exploração leitei- 
ra na América tropical em que existem numerosos exempla- 
res mestiços de gado europeu-crioulo e europeu-zebú. Nes- 
sas regiões não é raro haver rebanhos de 200 ou 300 ou 
mais rezes sujeitas ao regime de campo, nos quais se encon- 
tram touros mestiços e infrequentemente touros de puro san- 
gue — alguns puros por cruzamento mas mesmo estes são 
raros. Em rebanhos dessa espécie encontram-se muitas va- 
cas em que se acham combinadas harmoniosamente as boas 
qualidades leiteiras do gado europeu importado com as qua- 
lidades resistentes do gado crioulo ou zebú. (Gravura 2). 

Em um estudo feito pelo autor (10) relativamente à in- 
dústria leiteira no Estado de Minas, observou ele que as va- 
cas sujeitas ao regime de campo —isto é, uma ordenha diá- 
ria, e lactação do bezerro até a idade de oito meses, nenhum 
alimento concentrado suplementar e o apascentamento no 
campo durante todo o ano — produziam ,até cerca de dois 
mil litros de leite por ano. Esta cilra não representa o má- 
ximo de leite que este tipo de gado pode render, pois o au- 
tor (11) chegou a conseguir um aumento médio de 280 por 
cento, retirando o gado mestiço do regime de campo e sub- . 
mentendo-o ao regime de meia estabulação: duas ordenhas 
diárias, alimentação em que os elementos nutritivos se en- 
contram na devida proporção, apascentamento no campo en- 
tre as ordenhas, e separação dos bezerros de suas mães du- 
rante a criação. 

Devido ao fato que em muitas regides da América tro- 
pical vem-se efetuando ja por bastante tempo o cruzamento 
de diversas raças européias com o gado zebú ou crioulo, tor- 
na-se possivel determinar com maior ou menor exatidao quais 
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as raças especializadas e qual a porcentagem do seu sangue 
que produz os melhores mestiços para a região em questão. 
Acontece tambem que, devido principalmente ao alto custo 
dos touros de puro sangue e a dificuldade de obtê-los, tem- 
se empregado por tantas gerações a prática de cruzar tou- 
ros mestiços com vacas mestiças, entre os quais já se acham eli- 
minados os exemplares inferiores e menos resistentes, geral- 
mente por causa do rigor do meio. Como resultado disso, em 
várias regiões da América tropical existem muitos exempla- 
res cuja média de produção é relativamente alta e que ma- 
nifestam a resisténcia necessária às condições tropicais, ani- 
mais esses resultantes de acasalamentos entre o próprio 
gado mestiço. Como faz ver o Senhor J. Hammond (12), com 
estes mestiços é possivel estabelecer uma nova raça de gado 
leiteiro bem adaptada às regiões tropicais, selecionando as 
vacas de acordo com suas aptidões leiteiras e os touros de 
acordo com a sua prole. Recomenda-se que se mantenha um 
registro da genealogia e da produção dos rebanhos afim de 
facilitar a segregação das famílias de alta produtividade. 

Já se tem conseguido fazer alguma cousa nesse senti- 
do, como demonstram os ensaios atualmente em vias de rea- 
lização com as vacas em Porto Rico, o trabalho de mesti- 
çagem em Jamáica e Trindade, as provas ora efetuadas com 
os rebanhos na Estação Experimental de Pedro Leopoldo, 
Minas Gerais, e o trabalho da Sociedade Caldense de Agri- 
cultura, relativa ao melhoramento do gado Blanco-Oregine- 
gro na Colómbia, (Gravura 3). Existem tambem criadores 
progressistas na América tropical que mantêm registros de 
produção do seu gado, os quais em programas de reprodu- 
ção e propagação, são de grande valor na incrementação da 
produtividade dos rebanhos. 

Em vista do grande número de exemplares mestiços pro- 
venientes de acasalamentos entre animais mestiços disponi- 
veis para seleção, não se recomenda, exceto em trabalhos 
puramente experimentais, que se inicie um programa de 
cruzamentos tendo por objeto criar uma raça mestiça de gado 
leiteiro por meio do cruzamento europeu-crioulo ou europeu- 
zebú. O cruzamento desses dois tipos vem-se eletuando ja 
há muitos anos na América tropical e o melhoramento do 
gado leiteiro depende agora principalmente do trato recebi- 
do pelos descendentes dessa mestiçagem. 

A PRODUÇÃO DE CARNE NA AMÉRICA TROPICAL 

O comércio de carnes nos paises das regiões tropicais 
e semi-tropicais da América caracteriz: -se pelo consumo da
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carne [resca logo depois de abatidos os animais. Isto sucede 
especialmente no interior, mas mesmo em muitas das cidades 
grandes os animais são abatidos para abastecer a procura 
imediata. O consumo da carne dos animais recem-abatidos 
lorna-se necessdrio devido ao calor e a geral falta de frigo- 
rificos. Esta condigio, porem, acha-se em parte remediada 
com o uso generalizado de carnes salgadas e secadas ao sol, 
as quais podem ser transportadas e conservadas facilmente 
a temperatura ambiente normal. 

Para abastecer o mercado de carne fresca, há um mo- 
vimento continuo de animais vivos até o centro de consu- 
mo. Para abastecer as povoagdes do interior empregam-se 
animais dos arredores, mas quando se trata dos grandes cen- 
tros consumidores é necessario muitas vezes transportar o 
gado a grandes distancias, frequentemente a pé, até os ma- 
tadouros ou pontos de embarque. 

A oferta de animais gordos para o matadouro é irregu- 
lar e depende muito da estação do ano. Como os grãos não 
fazem parte da alimentação do gado bovino ou ovino des- 
tinado ao matadouro, ou nela figuram em propor¢ao muito 
limitada, a condição deste gado, ou seja o seu grau de gor- 
dura, depende do estado e abundancia dos pastos, circuns- 
tancias estas que por sua vez dependem da intensidade e 
duração das estagoes seca e chuvosa. A isto, e ao fato de 
que a maijor parte da carne que se emprega para o consu- 
mo interno provem de animais velhos, é que se deve a qua- 
lidade inferior da carne geralmente vendida nos mercados 

“ locais. 

MELHORAMENTO DOS BOVINOS DE CORTE NOS TROPICOS 

A qualidade da carne, isto é, o seu tecido (fino ou gros- 
s0), a sua cor, a sua maciez, a distribuição da gordura na 
carne magra (marmolização), e a cor da gordura, devem-se 
principalmente à herança, embora influam tambem na qua- 
lidade da carne o estado de nutri¢do, a idade e a saude do 
animal. Deve-se tambem principalmente a heranca, a con- 
formacao peculiar do tipo de talho, mormente os animais 
que manifestam maior desenvolvimento das partes aprovei- 
taveis do corpo— especialmente aquelas partes que produ- 
zem os cortes de carne de primeira qualidade (lombos, cos- 
telas e coxas)— do que das partes nao aproveitaveis (osso, 
couro, ventre e cabeca). Portanto o melhoramento do tipo 
e da qualidade do gado de carne é principalmente um pro- 
blema genealogico. Entretanto, é preciso ter presente que a 
nutrição e o meio são elementos importantes na conserva-
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ção do tipo. Animais mal nutridos e cuja constituição não 
se adapta ao meio degeneram quando conservados em con- 
dições desfavoraveis. A influência exercida por esses ele- 
mentos manifesta-se especialmente nos trópicos. Acontece 
frequentemente prolongar-se o inverno ou a estação seca e 
isto faz com que muitas vezes o gado sofra por falta de ali- 
mento. Por outro lado, o clima quente e as diversas molés- 
tias e parasitas apresentam tambem dificuldades que não 
existem geralmente nos paises temperados. 

Qualquer programa para o “melhoramento do gado de 
carne na América tropical deve ser formulado de acordo com 
o que fica acima exposto. A este respeito o Senhor W. H. 
Black, especialista em gado de corte, da Secretaria da Agri- 
cultura dos Estados Unidos, escreveu o seguinte: <Embora não 
possamos separar o animal do meio em que se desenvolve, 
temos que considerar conjuntamente os elementos: heranga, 
nutrição e meio, e procurar descobrir e selecionar os cara- 
cteres hereditarios que reagem favoravelmente a certo grupo 
de influéncias para produzir o melhor animal possivel den- 
tro do meio». 

Como sucede com o gado leiteiro, o melhoramento do 
gado de carne nos paises tropicais tem girado em torno des- 
sas quatro cousas: 1) a importagdo e aclimatacao de ani- 
mais de puro sangue pertencentes as racas especializadas 
para carne; 2) o cruzamento de animais importados de raga 
pura, com o gado indigena ou zebu; 3) a criação de novas 
raças de carne por meio de acasalamentos entre exempla- 
res de gado mestico; e 4) a seleção dos melhores produtores 
de carne do gado indigena ou zebú de puro sangue ja exis- 
tentes nessas regioes, para constituir uma boa raga de gado 
de carne. 

No que se refere ao método número 1, a experiéncia 
de muitos anos tem demonstrado que os animais de puro 
sangue das racas especializadas para a produção de carne, 
como a Shorthorn, a Hereford e a Aberdeen Angus, embo- 
ra magnificos como produtores de carne, carecem de rusti- 
cidade ou resisténcia aos agentes desfavoraveis do meio tro- 
pical. Por esta causa, tem fracassado geralmente nos trépi- 
cos qualquer tentativa de conservar esses animais como 
gado de raca pura. Os resultados obtidos nas Ilhas Philipi- 
nas com o gado Herelord, segundo declarações do Senhor 
Valente Villegas (13), são caracteristicos dos obtidos nas ter- 
ras calidas com o gado europeu de raça pura. A este res- 
peito o Senhor P. J. du Toit (14), em seus tratados sobre a 
criagdo de gado na Africa do Sul, diz: «E' absolutamente 
necessario ter presente que a Africa dó Sul não é a Ingla-
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terra, nem a Escossia, nem a Holanda e nem a Argentina. O 
gado que prospera perfeitamente bem nesses paises pode 
converter-se em gado muito inferior no ncsso pais. Isto 
naturalmente aplica-se ao gado sujeito ao regime do campo 
e não ao gado estabulado completa ou parcialmente.» 

Nas regides intertropicais, a utilidade de raças moder- 

nas de gado especializado na produção de carne, pode ser 

aumentada cruzando-as com o gado indigena ou com o gado 

zebú. Nesse cruzamento a raga de um progenitor supre as 

deficiéncias da outra. As ragas especializadas contribuem coma 

qualidade de produzir carne mais abundante e. de melhor 

qualidade, e o gado indigena ou zebu contribue com sua forca 

ou resisténcia. A prole do primeiro cruzamento, ou sejam as 

reses de meio sangue, : têm muito melhor conformagao para 

a produção de carne que o tipo comum do gado nativo. As 

fémeas de meio sangue sdo frequentemente reservadas para 

um segundo cruzamento com reprodutores europeus de pura 

raca, cruzamento esse que produz animais com 3[4 partes 

de sangue europeu e /4 parte de sangue indigena ou zebú, 

os quais tambem manifestam melhoramento consideravel 

quanto a conformação, mas pode acontecer que ,por insu i- 

ciéncia de sangue crioulo ou zebú.não prosperem nas condi- 

ções tropicais. Um terceiro cruzamente com gado europeu 

produz animais com 7/ partes de sangue europeu e ts 

parte de sangue crioulo ou zebú. A quantidade de sangue 

crioulo ou zebú nesses animais é tão escassa que, exceto 

em lugares muito altos, degeneram da mesma forma que o 

gado de puro sangue. O cruzamento .contínuo de touros eu- 

ropeus de puro sangue em gerações .sucessivas para melho- 

rar gradualmente o gado nativo, regra geral não tem éxito 

nos tropicos depois do segundo cruzamento. Para .deter a 

marcha da decadéncia do gado é preciso cruza-lo com ani- 

mais crioulos ou zebus pertencentes ao tronco original.. De- 

pois de efetuado este cruzamento refrescador,. torna-se a in- 

cluir no rebanho touros europeus de puro sangue, continuan- 

do o processo de gradação ou mesticagem com . uma raca 
superior. ( : < RN 

Embora 0 uso . alternado de touros europeus. de raça 

pura e de touros crioulos ou zebús de tipo satisfatério pro- 

duza animais bons para exploragdo, não constitue uma so- 

lução permanente do problema da criação de uma boa raça 

de gado de corte, visto que é preciso haver sempre. duas 

ou mais ragas disponiveis para o cruzamento. Outra desvan- 

tagem nesse sistema é que frequentemente acontece não ha- 

ver touros proprios para cruzamento, sendo o criador obri- 

gado a cruzar touros de outra raga ou touros de um tipo 
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inferior. Ambos esses processos resultam em uma mescla de 
raças e tipos e geralmente acabam produzindo animais in- 
feriores inteiramente destituidos de quaisquer caracteristicos 
distintivos. 

CRIAÇÃO DE NOVOS TIPOS OU RAÇAS 

Em vista da degeneração sofrida pelo gado europeu de 
puro sangue ou raça lina nas regiões tropicais, os criadores 
progressistas têm chegado à conclusão de que o melhora- 
mento permanente do gado de corte nas regiões quentes 
pode ser efetuado de modo mais prático, pelos seguintes pro- 
cessos: 1) criação de novas raças de gado de carne, com a 
utilização de reprodutores mestiços; 2) formação de uma 
raça especializada para a produção de carne, mediante a se- 
leção de exemplares de puro sangue crioulo ou Zebú, já 
existentes nestas regiões. 

. Tem havido ultimamente muito progresso na criação 
de novos exemplares de gado de talhe, adaptados aos cli- 
mas quentes, sendo dignos de nota a formagdo do tipo ou 
estirpe «Santa Gertrudis» de gado mestiço, na fazenda de 
criação denominada «King Ranch», no sudeste do Estado 
do Texas, nos Estados Unidos, (Gravura 4). Quanto ao cli- 
ma, esta parte do Texas é considerada semi-tropical. 

Estabelecido em 1854, o «King Ranch» possue atual- 
mente uma extensão de mais de meio milhão de hectares. 
Dirigindo os seus esforços ao melhoramento da qualidade da 
carne e a criacao de rezes de maior produtividade, os pro- 
prietarios desta fazenda adotaram o método geralmente se- 
guido de cruzar touros de puro sangue com o anligo gado 
mexicano, e de comprar rebanhos de gado Hereford e Shor- 
thorn, de raca pura, chegando a possuir mais de 25.000 ca- 
begas de gado Shorthorn, e outras tantas de Hereford de 
puro sangue, alem de milhares de exemplares finos oriundos 
dessas duas ragas. 

Embora gosando de um meio menos desfavoravel do 
que o da maior parte da América tropical, o gado europeu 
dessa fazenda sofreu degeneracdo em tipo, porte, fertilidade 
e resisténcia. Para corrigir esta degeneracdo causada pelo 
ambiente, iniciou-se em 1918 um extenso programa de cru- 
zamento com o gado Zebu. O sistema de cruzamento empre- 
gado neste trabalho acha-se bem explicado nas seguintes pa- 
lavras do Sr. R. Kebler, atual proprietirio da fazenda : 

«Desde o principio tornou-se evidente que com o sim- 
ples cruzamento ou cruzamentos sucessivos com exemplares de 
raga Shorthorn ou raga Brahma, (15) nada se conseguiria, e



- 4 Cartesia do Dr. Frant Pics, Universidade de Porto Rico 

Gravura 3-- VACA LEITEIRA «BLANCO OREJINEGRA> 

O gado nacional «Blanco Orejinegro: é muito comum no Departamento de 
Antioquia, Colémbia
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que esta prática se verificava ser dispendiosa e improfícua. 
ÁApós cuidadoso exame da propagação da raça Shorthorn na In- 
glaterra, e diante do fato de que o gado Brahma era de 
raça pura desde tempos ainda mais remotos, chegou-se à 
conclusão de que não havia motivos para que não se pudes- 
se obter os mesmos resultados neste país, com emprego de 
iguais métodos. Agora que já se cria um bom tipo de mes- 
tiço, as suas caracteristicas demonstram ser ele o melhor 
tipo para o regime de pasto aberto, que se tem produzido 
nesta região. s 

«O primeiro cruzamento foi de vacas Shorthorn com os 
rimitivos touros (7/8 Brahma) adquiridos ao Sr. Borden. 

Mais tarde esses reprodutores foram substituidos por touros 
de um tipo melhor e mais uniforme, pertencentes ao nosso 
rebanho de reprodutores finos de raga Brahma. Tratamos 
em seguida de fixar o tipo com uma dada porcentagem de 
sangue Brahma. Primeiro escolhemos as melhores novilhas 
vermelhas de entre a prole do primeiro cruzamento, cruzan- 
do-as com os meihores touros vermelhos com igual porcen- 
tagem de sangue Brahma, mas não aparentados com as novi- 
lhas. Destinava-se este cruzamento a obtenção de um repro- 
dutor cujos filhos machos fossem de cor vermelha e de qua- 
lidade superior aos resultantes do primeiro cruzamento de 
touros Brahma com vacas Shorthorn. Só depois de dois ou 
trés anos, é que se poude destacar um exemplar de touro 
para o fim desejado, e enquanto não se conseguiu este exem- 
plar, o progresso foi relativamente lento. Como sucedeu com 
o touro «Hubback» da raça Shorthorn, este novo exemplar, 
conhecido na fazenda por «Monkey», marcou o verdadeiro 
inicio da raça melhorada «Santa Gertrudis». Não só este touro 
é o melhor jamais produzido na fazenda, mas os seus filhos, 
tanto machos como fémeas, tém demonstrado serem animais 
superiores. 

«Utilizando os filhos e netos desse touro com novilhas 
do primeiro cruzamento, e depois com as mesticas duplas 
provenientes de touros do primeiro cruzamento e novilhas 
tambem do primeiro cruzamento, e finalmente usando mé- 
todos de inter-reprodução e bem assim reprodução por li- 
nhagem, é que se constituiu a raca de gado vermelho atu- 
almente conhecida na fazenda com o nome de «Santa Ger- 
trudis» e que conserva admiravelmente o tipo, tanto no que 

se refere à conlormacao como a cor (95 por cento vermelha, 
um vermelho cereja, ainda mais carregado do que o do gado 
Shorthorn) (16). Tem se realizado trabalho igual no King 
Ranch e no Mc Faddin Ranch, situado em Mc Faddin, Texas, 
e no Coon and-Culberston Ranch, situado em Dalhart, Texas, 

%
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onde se está desenvolvendo um programa semelhante, para 
constituir uma raça mestiça, composta das raças Hereford e 
Zebú. Outrosim o Colégio de Agricultura da Universidade 
das Ilhas Philipinas está formando uma raça mestiça compos- 
ta de 50'por cento sanlgue Hereford, 25 por cento sangue 
Nellore (variedade de Zebú), e 25 por cento sangue de gado 
nacional (17), Dado o grande número de animais Hereford 
e Zebú de excelente tipo, atualmente empregado no Texas 
para a criação de uma raça mestiça, é de se esperar que 
com o correr do tempo, se consiga estabelecer um segundo 
tipo de gado de carne, adaptavel ao meio tropical. 

«A Secretaria de Agricultura dos Estados Unidos tam- 
bem.está tratando de constituir, na Granja Pecuária Expe- 
rimental “Ibéria” situada em Jeanerette, Estado de Lousiana, 
uma raça de gado de carne que se adapte às condições se- 
mi-tropicais da região do Golfo, nos Estados Unidos. Nesta 
Granja Experimental, a mestiçagem se efetuou com as raças 
Aberdeen Angus e Zebú (Gravura 5). Os cruzamentos efe- 
tuados entre o gado Aberdeen Angus, de tipo e qualidade 
superior, com gado indiano de puro sangue do tipo Guzerat, 
destina-se à formação de uma raça de gado inteiramente ne- 
gro e sem chifres, que combine com as excelentes qualida- 
des do Aberdeen Angus como produtor de carne e a resis- 
tência do gado Guzerat. Nesse ensaio porem, ainda não houve 
tempo suficiente para se verificar qual a porcentagem de san- 
gue Guzerat que o animal deve possuir, para dar .os melho- 
res resultados na região do Golio,. : 

«Existe já um rebanho de mestiços do primeiro cruza- 
mento que tem 50 por cento de sangue de cada um dos seus 
progenitores de raça pura. Este rebanho está sendo empre- 
gado. como base para outros .cruzamentos, destinados a au- 
mentar ou diminuir a porcentagem de sangue de qualquer 
uma das raças. Está sendo empregado tambem para repro- 
dução dentro do próprio rebanho e para cruzamentos de exem- 
plares 75 por cento Angus e 25 por cento Guzerat, no in- 
tuito de produzir mesticos de 3/s Guzerat e 5/s. Angus. A 
porcentagem de 3/s e 5/a é aproximadamente a dos mesti- 
ços de Bos indicus e de Bos taurus de que se compõe o 
gado de «Santa Gertrudis». 

«O rápido progresso atualmente verificado na criação 
destas novas racas de gado de carne, deve-se principalmen- 
te ao excelente tipo dos troncos ascendentes, Em qualquer 
programa de mesticagem que tenha por objeto a criação de 
uma nova raga, é necessario que o primeiro cruzamento seja 
fçno com animais selecionados, de bom tipo e qualidade. 
Com o cruzamento de animais que não são nem do tipo,
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Wotografia peto autar 

Gravura 6 — EXEMPLAR DE GADO ZEBÚ DE PURO SANGUE 

Tipo de raça Zebú de puro sangue, especializada para produção de carne, que está 
sendo propagada pelo Senhor Walter Hudgins, de Hungerford. Texas.
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nem 'da: qualidade desejada, só se obtem.mesti¢os inferiores 
sem caracteres distintivos de, espécie alguma e dos quais ja 
existe um número demasiado, ó 3 

ó «O - fato de que tanto os criadores progressistas do Texas 
como a Secretaria da Agricultura dos-Estados Unidos tenham 
compreendido a .necessidade de constituir raças de gado que 
melhor se adaptem às: condições semi-tropicais da -região do 
Golio, demonstra indiscutivelmente que na América tropical, 
onde :o. meio.é ainda mais exigente-que: nas regiões do extre- 
mo sul dos Estados Wnidos, é preciso-levar a cabo trabalho, 
semelhante. .. - - - 

«Devido à opinido corrente de que a carne do gade 
Zebú de puro sangue e de cruzamento é de qualidade infe- 
rior, os Laboratérios da Secretaria de Agricultura dos Esta. 
dos Unidos tém, feito diversos. ensaios com a carne de ani- 
mais Zebu-Shorthorn e Zebu-Hereford (18). Estas’ investiga- 
ções tém conduzido às seguintes conclusõe: X : 

«A carne preparada para os mercados, provenientes dos 
animais que não têm sangue Brahma, é considerada um tan- 
to superior em qualidade à dôs animais cruzados com Bra- 
hma, mas esta diferença ficou contrabalançada pela. maior 
proporção de carne comestivel destes últimos. 

«As diferenças fisiológicas e-anatômicas dignas de nota, 
era que os animais contendo sangue Brahma tinham geral- 
mente cabecas menores, peles mais amplas e aparelhos di- 
gestivos menores. A largueza das peles explica-se pelo fato 
de serem de natureza frouxa e rugosa,- especialmente na re- 
gido do pescoco. O reduzido tamanho do aparelho digestivo, 
deve-se ao ecostume que tém esses animais de comerem com 
maior frequéncia e em menor quantidade que os'animais 
das ragas Hereford e Shorthorn. Notaram-se tambem dife- 
renças de menor importancia sob o ponto de vista econô- 
mico em oufras partes e órgãos do corpo. Ã 

«As diferenças na classificação das rezes abatidas foram 
pequenas demais para merecer_qualquer importancia. 

«As costelas dos animais cruzados com Brahma, tinham 
mais carne comestivel: e -menos 0sso que- a-dos animais de 
outras ragas. Não foi encontrada qualquer diferenca constan- 
te nem na composi¢do quimica das partes comestiveis, nem 
na cor, S : S E 

«Na classificação da carne preparada para a mesa, en- 
“contraram-se apenas diferenças de sabor muito pequenas en- 

' tre a carne dos animais com sangue .Brahma e a dos ou- 
tros. Notou-se tambem que o tecido da carne dos primeiros, 
era quasi sempre mais grosso que o da carne das rezes 
Hereford e Shorthorn. A carne dos animais provenientes do 
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cruzamento com Brahma, se apresenta menos tenra que a 
dos tipos Hereford e Shorthorn. Di ferengas de pouca impor- 
tância quanto à maneira de preparar a carne, perdas cau- 
sadas por escorrimentos e evaporação, aparentemente não 
dependem da raça do gado. 

«Levando em consideração os diversos elementos que 
entram na preparação da carne para a mesa e em seu sa- 
bor, e tambem os vários paladares dos provadores, a carne 
assada das reses que têm sangue Brahma e das que não o 
tem, são quasi igualmente satisfatórias. 

«Os dados acima expostos baseiam-se nas médias obti- 
das com animais empregados nas experiências, mas as con- 
clusões em relação a cada animal e sua carne variam sen- 
sivelmente, Estas diferenças, à luz dos princípios bem esta- 
belecidos da reprodução e criação dos animais, indicam cla- 
ramente a possibilidade de melhorar os tipos de gado vacum, 
tanto no que se refere à sua produtividade como no que diz 
respeito à qualidade. O exposto anteriormente é de grande 
lmporlancxa para a indústria pecuária dos paises quentes, 
porque põe em evidência o fato de que os novos tipos de 
gado vacum que atualmente estão criando nos Estados 
Unidos e em outros paises, por meio de cruzamentos bem 
orientados de gado europeu de boa qualidade, vão produzin- 
do carne tão aceitavel para o consumidor como a de reses 
de outras ragas». 

GADO DE CORTE MESTIÇO DE ZEBVÚ> PURO SANGUE E CRIOULO 

Desde a importação e rápida disseminação do gado in- 
diano por toda a América tropical, a «questão do Zebú» tem 
sido assunto de acalorada discussão. Ainda existem, por par- 
te de alguns, sérias dúvidas quanto ao valor do gado india- 
no para exploração de carne. Este gado tem sido muito con- 
denado por seus defeitos e defendido com igual vigor por 
suas boas qualidades. A brevidade. deste artigo não permi- 
te que se considere detidamente todos os pontos contra ou 
a favor da criação dessa raça, mas o que se pode alirmar 
é que o gado Zebú está perfeitamente aclimatado na Amé- 
rica tropical. Sua adaptação aos climas quentes, sua resis- 
tência às secas prolongadas, sua precocidade e sua resistên- 
cia nas grandes caminhadas até aos matadouros ou pontos 
de embarque, são as qualidades que tém contribuido princi- 
palmente a sua rapida propagacao e ampla distribuicao. 

Esta muito bem demonstrado no trabalho do Sr. Wal- 
ter Hudgins, de Hungerford, Texas, que o gado Zebú tem 
muitas possibilidades como gado exclusivamente de corte.
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Aquele Senhor, que por longo tempo vem se dedicando à pro- 
pagação de gado Zebú nos Estados Unidos, selecionou re- 
produtores do seu gado Guzerat de acordo com as normas 
que regulam a criação especializada de raças européias. A 
gravura 6 mostra qual o tipo de gado Zebú de puro san- 
gue que o Sr. Hudgins vem criando bem assim como ou- 
tros criadores do Estado de Texas. Com a produção de exem- 
plares desse tipo, desaparece quasi por completo a contra- 
indica¢do do Zebú como animal para corte. 

No Triangulo Mineiro, grande centro de gado Zebú do Es- 
tado e Minas Gerais, vem se formando a raga «Indubrasil> 
de gado vacum para carne. Durante muitos anos já, o Tri- 
angulo Mineiro vem sendo um centro de distribui¢ao, ven- 
dendo para diversas partes da América Tropical numerosos 
e ‘excelentes exemplares de gado Guzerat, Gir e Nellore. Al- 
guns desses animais chegaram aos Estados Unidos, onde 

são considerados iguais aos melhores tipos de Zebu impor- 
tados. Não obstante, iniciou-se recentemente no Triangulo 
Mineiro, o cruzamento desta raga entre si, de que resultou a 
nova raça Indubrasil (19). Estas experiéncias, entretanto, não 
tiveram ainda tempo bastante para demonstrar si se efetuou 
ou nao um melhoramento no gado de puro sangue. 

Ha pouco 'tempo o Ministério' da Agricultura do Brasil 
iniciou um programa de melhoramento do gado bovino pará 
carne, visando principalmente instruir os criadores na sele= 
ção do Zebu, segundo o tipo. Antes disto, a seleção de re- 
produtores”era feita tomando-se por base certos caracteres 
fisiologicos sem importancia economica, como o comprimen- 
to das orethas ou a forma da corcova. 

No Brasil trata-se atualmente de melhorar o gado criou- 
lo Caracú para a exploração de carne (Gravura 7). Os ascen- 
dentes da raça Caracú foram importados no Brasil pelos pri- 
meiros colonos portuguezes. 

Durante o longo tempo de adaptação em seu novo ha- 
bitat, esta raga passou por modificações morfologicas, de 
modo .que 0 gado Caracú hoje existente no Brasil nao é exa- 
tamente igual aos exemplares das racas bovinas que atual- 
mente, existem em Portugal. 

Os melhoramentos sistematicos do gado crioulo por meio 
de selecao, vem-se efetuando no Brasil desde 1915, notada- 
mente no «Posto de Sele¢io de Gado Caraci», pertencente 
‘a0 Governo e situado em Nova Odessa, Estado de Sao Pau- 
lo. Em 1916, iniciou-se um Registro Pecuario, sob inspe¢ao 
oficial. Da mesma forma, os criadores da região produtora 
de calé do Estado de Sao Paulo, que é onde se acha mais 
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popularizado o -Caracú, mantém muitos exemplares do tipo 
melhorado de animais de puro sangue. 

Depois de mais de vinte anos de seleção e propagação 
sistemática, o tipo e os' caracteres do Caracú já se encon- 
tram bem fitmados. Entretanto, com a crescente popularida- 
de gozada pelas raças mais precoces do gado Zebú, tem di- 
minuido um tanto o interesse no melhoramento do Caracú 
para a produção de carne. Em algumas regiões do país, pro- 
cura-se presentemente criar um tipo de Caracú com duplo 
emprego econdmico, isto -é, que tenha boas qualidades tanto 
para a produção de leite como de carne. Como sucede geral- 
mente nos trépicos com os animais de raca forte, o Caracú 
é empregado em larga escala como animal de tragao. 
é Em anos recentes tem havido notavel progresso no me- 
lhoramento do gado Africander para a produção de carne 
(Gravura 8). Segundo . Epstein (20) o Alricander -pertence ao 
grupo Zebú, e descende de animais originarios da Asia Cen- 
tral que foram transportados por judeus némades ha 3.000 
ou 4.000 anos: O Alricander é descendente direto desses ani- 
mais e desde aquele tempo conserva-se puro ou muito pou- 
co mesclado com outras raças. Desde ha séculos que os «boers» 
da Alricado Sul empregam-no como animal de tiro. Nos úl- 
timos 30 anos os criadores do Alfricander, organisados em 
associagdo, vem fazendo grandes progressos no trabalho de 
melhorar as qualidades que possue esse tipo como gado de 
corte. à . 

Em 1932 esta raça foi importada para os Estados Uni- 
dos, para ser usada na constituição de raças superiores de 
gado de carne na zona do, Golfo do México. Foi cruzada com 
Shorthorns e Herefords no já mencionado King Ranch, e 
com Aberdeen Angus, na Granja Pecuária Expefimental 
«Ibéria» da Secretaria de Agricultura dos Estados Unidos. 
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Gravura 7 — TOURO CARACÚ NATIVO DO BRASIL 

O gado Caracú de carne é um produato de seleção da raça importada originalmente 
por colonos portugueses.



Gravura 8 -- TOURO AFRICANDER NATIVO DA AFRICA DO SUL 

O Africander pertence ao tipo de gado Zebú que viveu por muito tempo na Africa. 
É empregado geralmente como animal de tração, mas recentemente está sendo melho- 

rado para ser aproveitado como gado de corte
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